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RESUMO 

Os pacus são peixes herbívoros de médio-grande porte que desempenham importantes serviços 

ecossistêmicos, incluindo dispersão de sementes e provisionamento de alimento para 

populações ribeirinhas. No rio Xingu, existem cerca de 12 espécies de pacus e, até o momento, 

pouco se sabe sobre a sua alimentação e suas estratégias para lidar com flutuações sazonais do 

rio. Nesse sentido, avaliamos os hábitos alimentares de seis espécies de pacus (Acnodon 

normani, Myloplus arnoldi, M. rubripinnis, M. schomburgkii, Tometes ancylorhynchus e T. 

kranponhah) no médio rio Xingu. Entre 2023 e 2024 realizaram-se seis campanhas com auxílio 

de redes de emalhar e tarrafas. No laboratório, o conteúdo estomacal de 100 indivíduos foi 

analisado, resultando em 57 itens alimentares agrupados em 7 categorias tróficas. Para avaliar 

a importância das categorias, calculou-se o Índice de Importância Alimentar (IAi%), diferenças 

na dieta entre as espécies (PERMANOVA), e a influência dos períodos hidrológicos nos itens 

alimentares (RDA). Os resultados evidenciaram que os pacus apresentaram diferenças 

significativas na dieta (P = 0,001). De forma geral, consumiram alimentos de origem animal e 

vegetal, predominantemente sementes e frutos. Ainda assim, A. normani e T. ancylorhynchus 

consumiram mais peixes, insetos alóctones e autóctones. O período hidrológico teve efeito na 

composição da dieta (P = 0,001). Foi observado que durante a cheia itens alimentares alóctones 

foram mais dominantes (e.g., frutos, insetos terrestres), enquanto na seca houve dominância de 
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itens autóctones (folhas de macrófitas, macroinvertebrados).  A. normani e T. ancylorhynchus 

apresentaram uma dieta mais diversa que as outras quatro espécies. Esses resultados confirmam 

a importância do pulso de inundação para os pacus, pois permite o acesso dos peixes a 

ambientes temporários no entorno, como florestas aluviais e lagos, facilitando o consumo de 

recursos terrestres. As espécies também diferem quanto a alimentação, o que pode estar 

relacionado a diferenças morfológicas e estratégias para reduzir competição.   
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